
  

    

          

   

                                   

  

     

  

  

   

  

  

  

  

  

 

  

o_ 2 _ _ . . _ A FOLHA D'OVAR
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lha, s'estende aígnomínia; nos mezes ainda não decorridos“ _A MINHA MAE

ribeiros, onde fluctua a~.maldi- Lque é diHicil enumeral-os. l

ção, e se mergulhaí'a crueldade; l Havemos de fazer a resenha,

nas plantas frageis, estereis, d'elles para honra e gloria sua¡

'que abrigam o vagabundo, e 'e ensinamento dos farçantes e¡ . - . .

acompanham o desterrado; nas ltartufos que ousam empecêl-o Mmha Mae' m'um Mãe! A008““ “Sie me“ Galli-0!

latrinas, immundas, nauseabun- no seu caminho.
Não @Mile a YaSlldãO de branda melodia:

das, fedorentas, onde se anto- A'vante, pois, sr. Fragateiro, E' pobre; mas e bem doirado de alegria,

'the a immoralidade, e se cria o não trepide, o seu capitolio es- Puro e sereno como a lagrima de um pranto!

escorbuto. , __ - o. pera-o.

wO que é o carga d'Ossos?- Não se importe de quem gri-

polygono d'avareza, falsidade, ta: «Aqui d'el-rei», porque o

' ambição, lama. torpeza e cruel- sr. Fragateiro -pede a proprie-

dade, Cuj-os' lados são as facas dade para a camara das estra-

ennodoadas de sangue, e ten- das do governo ao poente da

do em 'cada vertice a Medalha linha ferrea para as reparar e

com que foi condecorado nos prosperidade d'ellal

tribunaes-a moeda falsa! . . . São uns zoilosl

Não se importe de quem gri-

ta «aqui d'el-rei», porque o sr.

Fragateiro vende a facha de

terreno do largo do Martyr, que

uma camara com planta devi-

damente approvada, expropriou

para locupletar um dos seus

membros e seus amigos, porque

só essa facha de terreno-é o

sr. Fragateiro que o diz-dá

para expropriar o resto de ter-

reno comprehendido n'aquella

planta e que essa camara não

teve tempo para expropriar.

São uns devassos!

serviram de baluarte nos roubos,

que praticava, nos enganos, que

commettia e hoje ondeantes em

mar de lagrimas, que vertem os

desgraçados, a quem“'esse ¡iii-J

fame, eSse biltre e refinado Car-1_

ga d' Ossos tão descaradamente,-_

tão impiamente assaltou, rou-

bou.

A ambição de ser rico; oodio,

que nutria aos outros nego-

ciantes; a raiva, que alimentava

por o não deixarem isolado 'no

campo diplomatico; o deses-

pero, que cultivava por não po-

der negociar á sua vontade,

foram as causas predominantes,

que mais concorreram para a

perdição da honra, da fama, do

credito. Em epochas preteritas,, ,.

e~ mesmo presentes, quando al-

gum individuo fundava negocio,

era victima d'esse canival, por-

que elle apenas o sonhava, mu-

_nia-se d'instrumentos mertiferos,

e ao anoitecer saía de casa car-

regado de raiva, odio e rancôr,

e em pouco desapparecia, cen-

fundia-se, perdia se nas encru-

zilhadas. Cosido com a parede

d'uma casa velha, feia, furta-

va-se á luz _da lua que s'espe-

lhava nas aguas puras, crystal-

   

                

  

 

  

  

 

   

     

    

  

           

    

    

    

 

  

  

 

  

  

  

      

   

                     

  

      

  
   

   

   

   

   

Guarda-o em ten seio-cofre d'amor sacrosantol-

Não vale os beijos que me deste noite e dia.

Meigos como o perdão, dóces como a ambrosia,

Não brilha: as tuas lagrimas lhe dêm encanto!

O' minha nivea pomba; anjo de etherea fronte;

O' perennal conforto; como eu redivivo

A' luz do teu amor-um límpido horizonte! -

  

 

   

   

 

     

 

    

   

   
   

    

  

   

   

   

   

Como os tempos se mu-

daram! . . .

O descredito não póde ir

mais longe.

Depois d'isto, diga-nos o

leitor imparcial se ha nobre-

za de sentimentos nos pro-

gressistas d'esta terra. '

Vergonha! “ Vergonha!

Mão! Dá-me o teu carinho-santo relicario.

-Thesoiro diviual-tão bom, tão. compassivo

Como o olhar de Jesus na noite (lo Calvario!

(Variações, inedito).

Jayme T. Cirne de Magalhães.

-y_----_
*--____

ç_ PROPOSTAS fica calçada! Gosto d'estes cnmi- _Não_ Isto é d'um portuguez-

linas, e defendido pela sombra
Não se importe o sr. Fraga-

sinistra esperaawdamente de cu_ i tem) de quem grita (aqui d'el- nhos por entre selvas. .. Vá.. . . brazileiro. Poderia aproveitar-se

tello em punho aquelle que lhe Entre os muitos beneficios re1›, porque o sr. Fragateiro @Má-0?. - . quede-se usted. esta casa para. um hotel, mas, o

-Ahl minha senhora, v. ex.“ que é verdade, é que não se sus-

admira-se de bem pouco. Lá dian- tentava, mesmo em tempo de ba-

te, por Anreade fora, encontra-se nhos. Por ahi ha muito quartel'

peior caminho, esbarrondndo, in- mais economicos e mais.. . ,

transitavcl, por meio de cer-ros es- -O que noto por aqui é o des-

calvados, às vezes, onde a chuva preze do municipio pela limpeza

e os rodeiros dos carros cavaram das estradas, mórmente dentro das

sulcos profundos, tremedaes im- villas.

mundíssimos. E' a Granja d'An- -Entz'io que quer?. . . A ca.-

reade, sim, arisca joven. Lá. bai- mare. é sempre uma e indívizivel, e

xo?! A igreja matriz da. freguezia. a limpeza, por isso, é sempre ne-

Acima mais?! Ah! é o cemiterio. nliuma e cada vez mais sensível.

_E aquelle palacctesinho de Eu sei... queria. talvez p'or aqui

que os vidros fulguram, intensa- varredores municipaes?

mente, é, luz do sol, além, em -Pois entao?! Ao menos uma

meio d'aquella vinha? vez por semana.. As thermas de-

-S. João, ondina. E' a casa vem ser magníficas, não?

de S. João, pmpriedade do dr. -Muito boas. . . Muito melho-

Amadeu Silva. E' bonita, é; mas res que as de Moledo. Isso está

é dlelle. provado cm repetidas analyses fei-

-Que bonitos prados! Que in- tas por chimicos de vulto. Se bem

linda verdura! Como a primavera. me lembra, confirma isso mesmo '

deverá ser por aqui deslumbrante na sua. dissertação inaugural, apre-

de galos e Hôres, e perfumes e sentada á Escola Medica, o dr.

vida! Uf!! que é isto, Deus? Que Pinto Valente... Compatriota,

vem a ser esta estalactica, ester sim. .. De S. Martinho de Mou-

bric-àébrac de pedras e cascalho?... '“ ros, nereida formosíssimn,

com que osnr. Fragateiro, ou o faz a limpeza das mondas e

seu presidente, -prometteu be- mattOs dos n0vos pinhaes mu-

neñciar este municipio, figura a nicipaes, e vae destruir os ve-

venda da monda e matto dos lhos, com o seu camartello de

novos pinhaes municipaes, e civilisação, para regeneração e

esta limpeza vae-se fazendo edijicação dos seus munícipes.

admiravelmente. E' que o snr. São uns ignorantes!

Fragateiro empunhando o ca- Não se importe o sr. Fraga-

martello da cio¡lisação,-é elle teiro de quem grita «aqui d'el-

que o dizl-se comprometteu a rei», porque nomeou illegal-

destruir os novos e velhos pi- mente e sem dizer qual o seu

nhaes municipaes! ordenado, guarda fiscal das

Aqui d'el-rei gritamos nós, mattas mumcrpaes e guarda-

mas no deserto-eia e avante, zelador chefe dos cantoneiros

diz o snr. Fragateiro e os que municipaes, Manoel Bernardino

em tempo pretendiam ser ca- d'Oliveíra Gomes (seu primo)

camara para aforar por diminu- para este, e para aquelle, Ma-

to fôro, ou vender, os pinhaes noel Antonio-Lopes Junior (seu

municipaes em proveito, é cla- amigo).

ro, do municipio, que não da _ São uns iiwejosos, que que-

sua fazenda dlelles. riam os seus logares!

Não ao snr. Fragateiro mas Não se importe, sr. Fragatei-

ao seu presidente, que se diz ro, de quem grita «aqui d'elrei»

arrependido de oser, que não, porque mandou reconstruir o

volta á camara, e tanto que pre- muro do hospital, que veda o

tende trocar a situação, per- seu quintal, para limpeza e si-

metria d,aquella caza, em vír-

podia cercear o ño do negocio,

que o não deixava enriquecer,

ser grande.

r -D'aquelle 'caco bronco, pate-

ta, corrupto, pôdre, nunca sa-

hiu uma palavra que não illu-

disse, que não enganasse um

pobre, um simples miseravel.

Trazia bem patente, ñxa a

formulada ladroeira, que a

sua mente esteril e mesquinha

casualmente deduziu. Foi essa

tão importante descoberta, que

lhe deu o dinheiro para com-

prar as barbas, para desempe-

nhar a consciencia vil e dida-

mante, que tinha posto no pre-

go pela insigniñcante quantia

de dois mil réis.

Ter ouro, muito ouro, eram

as suas ideias; assassinar, rou-

bar, eram os seus pensamentos',

ter um mando, dominar, eram

as suas aspirações. Não medi-

tava. senão em 'buscar o ,meio

para mais facilmente 'enganar

.os vendedores. Fôrma mil pro- guntamos:
p

jectos, e um d'elles sobresáe ' Se os pinhaes municípaes f05- tude de resolução do conselho -Eutao, não tem ouvido fal- -Que foi?. . . Que é?l. . .

salpicado de gottas sanguineas, sem seus preprios, venderia a de districto de ha quatorze an- for? Aqui onde, dizem, J udas, . ., -E' que com as thermas lem-

revelando a carecteristíca d'um sua monda e matto n'esta occà- nos!
é a calçada das Antas. Lá, estao “ brotam-me os minerues, com es-

as Caldas. tes os productos chimicos, com

_Eis-nos. Realmente, a. villa estes os precipitados, com este_ a.

em si não ó má. Acho-a, até, um pliarmacia. . . por conseguinte a

pouco melhor que S. G-ens_ Tem pharmacia das Caldas, e em con-

bem boas casas, e. .. De quem é clnsão 0 pharmaceutico a quem

esta? desejava vêr. . . Ora, dá-mo licen-

_Era do fallecido liIoreira, ça? Rapaz?! Psclliul Onde diabo

Bom homem. Hoje é da viuva. tenho cu a lapizeira? Prompto... ,

São uns calumniaalores/

A'vante, sr. Fragateiro, não

trepide-mostre o que é e de

que é capaz, porque a posteri-

dade é sua!

siãoue como se está fazendo?

hão serão esses mattos a mea-

lhor prizão das areias e o me-

lhor elemento para o desenvol-

vimento d”estes pinhaes?

Os seus w'sinlzos e outros 1a-

vradores tel-os-híam comprado

ladrão impudico, d'um homici-

da fraudulento, d'um Carga

d” Ossos anaphrodito. Extasiade

de tão feliz achadoemprehen-

de viagens, percorre terras, on-

de a ingenuidade e innocencia

florescem, se reproduzem, e o

   

malfazer e a ferocidade s'extin- se não vissem o proveito que _

, guem, s'evaporam. Ahi minci- d'ahi lhes vem -ao municipio?
_E estloutru? Fulano de tah. . . a cumprimentar.

i, pia a formar-se a lamina metal- Quanto têm dado, snr. presi- ' r r ' _._______ -DO dr. Amadeu Silva. ' Vae á plmrmacia e 'entrega este

r licab que cortou, despedaçou, dente, essas mondas e mattos Ç_ -Tambeni? bilhete ao sr. Magalhaes... Anda...

'u reduziu a' atomos o circulo que para o município? V ?er-'estimação -Sim, tambem. _Onça cá. . De quem é aquel-

¡ encerrava uns fragmentos de N'outros 'tempos emprcga- - -E aquclln, com suas torres, la casa além? '

honra que esse reles canalha, vam-se essas mondas nas tra'n- -Olé, ó Maximo, como se cha- seus zimborios, porticos e para_ Dlum parente meu; quer lá ir?

._ garoto, conquistou emquanto queiras de novas sementeiras, ma aqui? ques? E” d'antidiluvianos ñdalgos, Sem etiquetas, nem acanhamen-

. creança. Começa de, nos pa- hoje é o camartello da cim'lisa- -0 Castanheiro Velho, made- sem duvida. tos.. . O sr. José Duarte é obse-

“W gamentos, passar moedas de ção do snr. Fragatciro que as- moise'lle. ' -E' a. casa da Palmeira, dos quiador c franco.

:1': _ dois mil réis_ por meias libras; sim as leva¡ _--Sun, senhor; isto está. pyra- Mellos e Menezes, familia distin- -Nzlo Sigmnos por aqui.

de nega¡- velhacameme o ouro Cuidado, sm, presidente! mldal. Em estradas arruinadas é: ctissima que traz sua origem da _Por aqui podemos ir para

r.; aos necessitados, que cobertos E não vá com iszo' cuidar o quanto tenho visto de melhor. Ca- Azia; Templarios c cruzados de Meiomües, mas julgo melhor...

' ' com o manto da miseria lhe sm_ Fragateiro que miramoç a minha-Se por aqui aos saltinhns. Malta... Lá está nPalmeira, vê? _Deixe-se (l'observações. Odia

'i íam empenhar: de dizer a ho. estabelecer divergencia entre E' necessario apanhar os vestidos, -Pert'eitamente. Eu te saúdo, cáe, e se eu tenho de madrugar

mostrar as... Isto offende o pu- altiva Palmeira, gigantesco liabi- para dirigir-mc alli, vou lá. per-i

dor. Miserial. . . E' aquella a pon- tante dos desertos infindos d'Ara- noitar.

te de Fornellos, não (2?. . . Quem b'io. Petréa! E esta? Você tem lá parentes; apresen-

elle e o seu presidente, que é
l* mens de bem ;que lhe 'pagas-

tão boa pessoa, e tão bom ho-
sem segunda vez o que de-

 

viam›,p01s que-dizia elle-con- mem, e que, com Os snrs. Fra-

tas _são papeis, e palavras le- gateiro e Peixoto forma uma móra n'este'casebre? _Est-a habitação é da familia ta-me, e está tudo muito bem.

va as o _ventoz por fim, (que trindade tão unida, tão ligada, -Quom mora?! Essa é de cabo do dr. Amadeu. -Mas, perdão. . . Hoje são 7,,

horror!) declara-se passador de tão hombgenea, que 'd'ella se de esquadra. Pois nao lhe cheira -Ainda? . não é verdade?

moeda falsa. . . i pôde dizer que são tres pessoas a. sangue? 'E' o matadoiro publico. -Bem sei; consome-a a inveja.. -8 de Março.

'Este galopim Carga d'Ossos distinctas e uma só Verdadeira. -Caçô'a, sem duvida? Pois, olhe, não tem de que. E' -Ahl sim? Pois então, (ligou

' Além de 1 ue todos sabem -Perdào, ex."", fallo muito sé-Vum cavalheiro distinctissimo, ex- lhe-adeus.

tem tudo' quanto é mau, terri-

~vel, vergonhoso, cruel e devas-

so. Onde se poderá encentrar

a honra e dignidade de seme-

lhante malandrim?-nos cam-

pos aridos, onde serpenteía a

cobra, e se cultiva o cynísmo;

nos cimos dos montes, onde

rebenta a putrefacçâo, e s'espa-

que 0 snr. ragateiro-é 'elle riamente. Bem sei que ha curraes treinamento delicado.. . Não sei -Adeus, como?

tambem que o diz-reune em melhores, mesmo muito melhores, até a razao porque elle ainda não _Porque a 12 são os Passos?

si todas os polouros da camara. porém, no genero morgue de rê- ' quiz a presidencia da camara da em Cintra e ou comprometti-ma

e que são producto e parto do zes abatidas, este é um modelo. lcomarca. E' ponto assente que, com um amigo a ir alli vera. pro-

cerebro do snr. Fragateiro to- -Assim será; mas fique Re- se o fôra, estas terriolas teriam císsão. Cinco horas da tarde...

dos os melhoramentos com que 'zende com o seu modelo que eu então melhoramentos.. as coisas apanho na estação, alli, o trem da'

se vae felicitar este municipio, não o tomarei para. alçado de es- correriam melhor. mercadorias... Safe-me... Adeus,

,e São ellesiita'nto's já com 'dois tabelecimentos identicos. Magni-' -Aqui, ainda é d'elle? linda!  
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-E eu?!

_Eu quê? Olhe; quer um con-

selho? Venha tambem. . .

_Mas não vê que. . .?

-Bem sei; não gosta de pro-

cissões. Pois então, vá até An-

resde e fique em casa do Fran-

cisquínho. . . Acolhe, acolhe. E'

hospitaleiro e amigo. Au recair.

-Quaado vo'tn?

-Breve, muito breve. Adeus,

nina hei-masa e gaapa.

Augusto Maximo.

  

NOTICIÁRIO

Theatro

A troupe High-Life que tão admi-

rada tem sido pelos a/ficcionados da

arte de Talma, alimenta as melho-

res esperançaslde levar um varia-

do espectaculo no nosso theatro

no dia de Paschoa.

Os ensaios começaram na sema-

na passada, sob a auctorisada dire-

cção do noss'o respeitahilissimo ami-

go, rev. Marques da Silva.

0 Ermitão da carabana, em tres

actos, e a lindíssimo zarzuella em

um acto, Simão. Simões & 0.a-

são as peças que o publico aprecia-

rá no dia mencionado.

Aos apreciaveis amadores da ar-

te incutimos vontade, gosto o animo.

Brevemente fallaremos d'estes

ensaios.

_+-_---

Louvamos

Trata-se de uma acção meritoria

que sobremaneira applaudimos.

Almas hoas e compasswas veem

de ter a caritativa lembrança de

abrirem uma subscripcão em favor

de Cypriauo d'Almeida, um pobre

artista a 'quem a ingrata sorte

acaba de roubar ao seio dos paes.

O triste rapaz chamado às filei-

ras do exercito, quer libertar-se,

-tal a o horror pela vidat-mas

para isso exige-se a quantia de

805000 réis, quantia na verdade

fabulosa que só pela subscripção

não se adquire. Por isso, e a ini-

ciativa não sabemos de quem, fal-

ia-se em uma recita antes da Pas-

choa, dada por uma :roupa que

anda em organisação, em beneficio

de Cypriano.

E' justo, e louvarei, é nobre, e

earitativo este modo de ver.

Oxalá o pobre rapaz veja coroa-

do de bom exito os esforços dos

cerações abençoados que tratam da

sua libertação.

_+--_

Annos

Completou hontem dezenove pri-

maveras a. ex.“l sr ' l). lsollet de

Souza Brandão,.tilha extremosis-

sima do nosso amigo, sr. Julio de

Souza Brandão, residente no Porto.

A'quella gentilissima senhora e

63.““ familia, damos muitos para-

bens.

_-_-+-_-

Fallecimento a bordo

__.

Vinha já a caminho de Portugal

para abraçar a familia querida. o

sr. Manoel de Pinho Valente, irmão

dos nossos amigos João e José Au-

gusto de Pinho Valente, quando a

morte o surpreheudeu em meio da

viagem!

Sentimos o golpe profundo da

familia a quem damos pegamos sin-

cores.

-_.--_

  

ria:

l _cHoge Me obrigue¡ a lansar'

Finamento

Participa-nos o nosso presado

correspondente da Regua, que ces-

sou de existir na terça-feira o ea.um

sr. Viscoude da Regua, cidadão res-l

peitabilissimo e politico seriissimo,

na Ilha da Madeira aonde se en-

contrava ha pouco tempo em tra-

tamento.

A' familia do finado illustre, es-

pecialmente ao seu sobrinho e nos-

so dedicado amigo, Luiz Carlos

Gomes, enviamos a expressão da

nossa condolencia.

*.-

Thesoureiro da Camara

Acaba de ser nomeado para es-

te logar o sr. Antonio Jose Perei-

ra Zagallo.

_+_-

Sentimos

0 sr. Fragateiro anda manso de

uma perna.

E da cabeça?

Que o digam as suas propostas

camararias!

-O sr. Valente, presidente, por ›

coisas anda dissidente e desconten-

te com 0 vice-presidente e mais

gente.

Isto realmente a pouco decente.

Mas apesar do seu estado, o sr.

Fragateiro mentado no seu ginétr,

com satisfação e gaudio do seu

pac, todos Os dias cuida, trata e

resolve assumptos respeitantes a

cauza publica vareirat

Um prodigiol

+

Perguntas innocentes

Porque é que o sroAlpheu Cruz,

administrador d'este concelho, se

negou a passar recibo do processo

da nos-a habilitação, pedido que

fizemos verbalmente, e nos obrigou

a fazeio por escripto?

Porque e que tendo nos reque-

rido pela maneira que s. 5.' exi-

giu, ha pouco mais ou menos dois

mezes ainda não se passou* a refe-

rida certidão, não obstante ater-

mos sollicitado muitas vezes?

Descaminhar-se-.ia o processo?

E em tal caso porque não somos

prevenidos?

Lastimamos a negligencia do sr.

administrador-sa negligencia se

pode chamar a este modo comocs.

s.“ procede comnosco.

Um homem intelligente e recto

como o sr. administrador se faz

mostrar, anda mal, muito mal_-

pa rece nos-n'este ponto.

Pedimos justiça.

 

CHRONICA

Amores d'aldeia

Amam com mais fe. candura e

sinceridade os rapazes d'aldeia que

nós, os meninos da cidade mais

illustrados e por isso mais conhe-

cedores da materia, já pela leitura

de romancrs e já pela experiencia...

Nós trocamos á re a descrença,

á candura a malícia, e á sincerida-

*de a hypocrisia.

mesma e grande dinerença

existe entre as aldeíonas e as nos-

sas fidalgas. .

Bu que o diga. pois já gosei es-

sas impressões da mocidade de

ambas as formas.

E para asseveração das minhas

palavras em prol da gente d'aldeia,

veja o leitor a carta abaixo copia-

da fielmente de uma senhora, Ma-

a minha mãe sobre a penna 'só-

A FOLHA D'OVAR

mentes para saver :da sua ¡slima-

vel saude:

l Pois Sur.“ Fransisco omquante

lanno imprimia no rosto d'essa po-

'bre gente maritima a der immen-

, sa que ainda hoje lhe feriu o cora-

a minha saude é bõns grassas ou! ção de esposa, filha e mãe.

bemditissimo Pas dos homens. Para dar um colorido mais 0st'-

Snr.° Francisco pois eu teinhe regado, sombrioetristonho ao qua-

audado muito apaijunada, porque

me lemvra a lemvrança do nosso

. Amor.

_Qual quebra a vaga do mar

o coração que consagra,

_Assim da saudade a vaga

'No meu peito vem quebrar;

o meu destino é pensar,

Iingrata no teu rigor!

Vê que contraste de horror

'I'u na minha alma gravada,

Na minha manta a pagada

Lembranças do nosso amorl

Se o sol desponta eu lamento.

Se o sol se despede eu choro;

Se a briza passa eu imploro

Compaixão para o meu tormento:

Já que não goso un momento

Do somne o desse favor,

Alta noite com fervor

Por ti minha alma suspira:

Canto au som da minha lira

Lembranças da nosso amor

Homem, a lei do meu fado

E' o desterro em que vivo;

Depois que me vi captivo

D'um gesto dum teu agrado

Sinto meu corpo obrigado

Ao peso do dissabor:

Vai-me faltando o color

Ai que me matas, querida

Saudades da no~sa vida

Lembranças do nosso amor

O anjo da morte pauza

Sobre a minha frente fria;

Vae passar algum dia

Onde Meu Corpo repousa:

Da sepeltura na louza i

Que ha-de abafar minha dôr,

por piedade ou por favor

Planta um goivo, uma saudade,

Signal da nossa amsidade

Lembranças do nosso amor

Côm-isto não o emfado mais;

Nome, tão, dose tão, doose.

Eu queria cartasua

Prenite.. deus.. que.. a sim.. fosse.

Pesso-lhemil desqulpas

Com piedade e fervor

Por não hir a sua moda

A lembrança do nosso amor. Fim»

t

Gestaram dos. versiuhos que a

snr.l Maria estropiou?

Já agora vas uma chronica de

versos á maneira dos da idolatrada

do Sr, Francisco.

Pois, leitora, nada mais,

Não estou p'ra t'aturar

Se quizeres alguma coiza

Sabes bem aonde eu móroi

m

PELAS PROVINCIAS

  

0 annivcrsario da catastrophe

marítima

O correspondente da Povoa de

Varzim para o Primeiro de Janet'-

ro, escreve d'aquella localidade em

data de 27:

Foram copiosamente concorridas

pela gente da classe piscatoria as

caremonias religiosas que *se effe-

ctuaram na Real capella da Lapa e

na da Senhora dos Navegantes, no

logar 'das Cachinas.

Centenas de mulheres, homens e

\creanças alii acorreram, áquelle fu-

nebrc descamoado, 'onde a recorda-

ção das horriveis scenas de ha um

dro lugubre que hoje presenceamos,

o ceu e o mar trouxeram-nosá

mente os horrores do dia da catas-

trophe-tai era o aspecto medo-

nho que do vasto areal, onde por

algumas horas 'nos conserVamos,

elles otfereciam.

Um verdadeiro dia de vendaval.

As ceremonias religiosas termi-

naram pela oração funebre, recita-

da pelo abbade de Custoias.

O tempo. o mais tempestuoso

possivel, não deixou que se effe-

ctuasse a projectada peregiinação

ao cemiterio publico d'esta villa,

onde se acham sepultadas grande

numero_ das victimas da catastro-

phe. Ainda assim, vimos durante o

gentedia passar pelas ruas muita

marítima em direcção ao local do

c'emiterio.

Os jornaes A Independencia e

Estrella_ Povoense consagram ma-

gníficos artigos ao anniversario da

catastrophe maritima, destacando se

d'eutre elles os firmados pelos srs.

Alberto Pimentel, dr. Agostinho

Sette-Maior, padre Patricio, Alves

Mendes, Moreira Freire e outros

que abrilhantam as paginas dos dois

semauarios.

*+__

A demissão do sr. general

Sanches de Castro

As Novidades referem assim o

motivo da demissão do sr. general

Sanches de Castro:

«O novo ministro da auerra foi

procurado pelos commah antes dos

corpos. como é da praxe; ara apre-

sentação de cumprimentos. O sr.

general Sanches de Castro es va

na sala com o ministro. N'um a-

binete contiguo alguns officiaes es-

tavam fallando alto.

Isto incommodou o sr. Pimentel

Pinto, que fazia um discurso aos

commandautes e, com uma irritação

de que não seria capaz o sr. Mo-

raes Sarmento, voltou-se para o

sr_ general Sanches de Castro, or-

denando com arroganciaz-aGene-

ral, va dizer àquelles senhores que

se caleml›-Esta ordem sécca e

vibrante, dada a u general na

presença de suborrâados d'este,

causou escandalo e Inagoou anuito,

na uralmpnte. a ,passeata qubm era

di_- @desmonta 'a'solicitação 'imme-

d_igtfa_.dã'_v'axoneração.n Í .v

. t .'A'ordem do exercito publica-.es-

ta exoneração. Não se sabe ainda

quem- o substituirá: ' '

Morto vivo

:n < J ›,
,
,
w

0' 'capitão ~í do 'paquete dteide

Portugalb, que ha'dias chegou' ao

Havre, participou em otIicio, hoje

recebido¡ petg_ director da Mala

Real 761116,_ g _ ,arecera aii-a bordo,

es une: erão evquasimorto

de frio e fome, Angelo'Garcia Ra-

m!, que se julgava¡sg'tigessexsui-

cidadotdançando-se ao: mar durau- ,

cet-:a í?iagem- do Rio de Janeiro_ pa-

ra“ L para' onde vinha preso

sob-guarda do sargentoda policia

brazilelra. Valentim; ; ',

h Gagcia ~Ramos e 'o filho defina.

dqisiwrslão ,de baleada . Assumo
Ramos., e, cuja , historia arentureira

seringueira é conhecida; A mãe

julgavam mortotdendo tambem re-

oebldn 'inata' *cañm'elniitwlhe di-

zia.: que só amor-te poderiaurepa-

ra'r"'ã 'sua'uesncnm O *morto dive

deveqvir¡ para v Lisboa' no"=mesm0

vapor; que tem-de ir'aindaa_ Án-

tuerpia' e que é .esperadoand. Tejo
asdüaiegmarço~ ' = ,'

1- '.n'r. 4

¡n.;v
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PELO ESTRANGEIRO-

  

A hydrophobia

Um veterinario de Bordeus. osr.

Poustale, entrega-se agora, n'um

dos Iaboratorios da faculdade de

medicina, a interessantes experien-

cias 'sobre o tratamento preservati-

vo e curativo da hydrophobia.

Os sujets foram inoculados com

parcellas do bulbo do rapaz portu-

guez Almeida, merto da raiva na

gare de Bordeus, em 3 de janeiro

findo, no regresso do instituto Pas-

teur. Entre os animaes inoculados

ha tres bodas, sete cabras e quatro

cães.

Desde os primeiros dias da ino-

colação, o sr. Pourtale tem tomado

de manhã e á noite a temperatura

de cada animal, e seguindo passo

a passo a marcha do virus, que va-

riou sensivelmente segundo a tem-

peratura nos animaes inoculados.

Tres cães, abandonados ao pro-

grosso da doença, acabam de mor-'

rer, depois de manifestações rabi-

cas violeutissimas; os outrós sujets,

em tratamento desde cinco dias.

acham-se em estado satisfactorio e

dão todas as eSperanças de prom-

pio restabelecimento.

Segundo o sr. Pourtale, os ani-

maes em tratamento ter-se-hão tor-

nado relractarios d'aqui a quinze

dias.

0 tratamento Pourtale consiste

sobretudo em abluções e douches.

_+_

O

Attentado anarchista?

Um attentado attribuido aos anar-

chistas produziu ha pouco a mais

funda emoção, no Hanover (Alle-

manha).

0 relojoeiro Denhard ia fechar

a sua loja, situada na rua mais

frequentada da cidade, quando se

approximou d'elle um desconheci-

fio e lhe disparou á queima-roupa

tres tiros de rewolver.

Bem que gravemente ferido, Dev

nhard teve ainda forças para tirar

o seu rowolver do cofre e fazer

fogo ,sobre o, assassino, gua caiu

alvejado na testa e' foi depois trans-

portado ao hospital, com os senti-

dos perdidos.

  

SECÇÃO CHARADISTICA

 

Decifração do logogripho (por.

letras): - Pliilatelista (collecciona-

dor de sellos).

CI'IARADAS

(Branco e gauinha o põe)

,Lu

Ninguem pode dispensar-me

P'ra toda e qualquer crença-2

Ail donzella, como eu gosto-2

D'essa tua linda trançal. . .

Conceito:

E's bella, teus lindos olhos

Que_ muita graça te dão;

Notando-se a innocencia

Em teu terno coraçãol. . .

2.'

Faça assim p'ra ser amada-2

Seja assim p'ra estar casada-2

Conceito:

'Tenho meu nome no mappa

Son terra do democrata.

Chiquinho
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nroacção E ADMINISTRAÇÃO-LARGO DE s. MIGUEL

 

Ovar, 1 de março 1

0 novo thISTERIO

Em quanto á. formação do

novo ministerio digna e cor-

rectamente se portaram o so-

berano e o chefe dos regene-

radores. O sr. Antonio de

Serpa aconselhou que fosse

de uma só côr, mas com o

appóio do partido contrario,

o que era uma promessa de

coadjuvar os progressistas, se

estes o constituissem, e se

fossem os regeneradores, in-

dicou o sr. Hintz para a pre-

sidencía do conselho.

Saliente é o contraste d'es-

te nobre proceder com a at-

titude, sempre soffrega do

mando, sempre facciosa dos

que ainda ha pouco mano-

bravam nas camaras com o

 

  

   

 

  

      

   

     

DIRECTOR E RESPONSÁVEL

l 1m- GOMES DIAS

  

gente mais honesta, mesmo

do seu partido? Já a Opinião

mudou a seu respeito? Não

sentem que os escandalos

d'essa epocha os abafam no

conceito publico? Não tendo

o favor do paiz, como po-

diam ter o favor da Coróa?

Diz o Correio da Noite:-

«Não pode merecer-nos con-

fiança um ministerio de que

façam parte os nomes, cujos

actos e principios sempre

combatemos. Elle: não _para

o governo, ?10's conservamo-nos

onda estavamos. Nos assum-

ptos financeiros e internacio-

naes pôde contar com o con-

curso leal da nossa boa von-

tade. »

Um partido na opposição

combate sempre os actos'e

os principios do que está no

governo, mas por isso, não

póde dizer propriamente-

 

Quem renega o seu pro-

gramma, do qual foram os

aniversarios que realr'saram as

reformas políticas, quem o

affrontou com ignominia, co-

mo poude, sem temer o riso,

fallar-nos de principios?

E quando reputavam os

seus dogmas, qual é a diffe-

rença essencial entre estes e

os do homem que dizem ter

sempre combatido?

Mas como sem contradi-

cção lhes promettem um leal

concurso nos assumptos fi-

nanceiros e internacionaes que

na hora presente, se reves-

tem de maior importancia?

Como é que, sendo assim

o governo, não lhes merece

confiança?

Como se declaram em fran-

ca e aberta opposição poli-

tica?

Pois a politica separa-se

em virtude do tratado com

a Inglaterra. Se o tratado

PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annuneios e comunicados, 50 réis; repetições, 25 xe.. ?Annua-

Folha avulnl, 20 réis.

ra que estamos a ver os ter-

riveis effeitos dos seus erros,

ou antes dos seus delictos?

Estranham sem razão que

seja o sr. Hintz o ministro

dos negocios estrangeiros,

podesse ter sido melhor, e a

culpa de o não ser justo fos-

se attribuil-a ao actual chefe

do governo, permittir-lhes-

hiamos o reparo. Mas se não

pôde ser, e se foi digno de

admirar-se em face das exi-

gencias d'aquella nação po-

derosa-se o segundo trata-

do nos levou o que o primei-

ro nos garantia, apesar de

termos o appoio da Allema-

nha-se a recusa d'este nos

prejudicou dentro e fóra do

paiz, aquelle reparo é que é

estranhavel.

Repara-se tambem em que

de um

o socialismo do estado não

fôr um dos dogmas d'esse

partido, o sr. Fuschini não

está obrigado a responder

por esse assumpto. A per-

gunta foi impertinente, e a

reSposta um pouco ligeira.
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lhe parecer; porém, na qua-

lidade de ministro não é se-

não o representante das ideias

partido; e emquanto

O ministerio foi bem ac-

ceite-só o não vêem com

bons olhos os progressistas

em desespero, sobretudo o

chefe que, segundo os jor-

naes, já tinha escolhido os

seus collegas, e reservava

para elle a pasta da fazenda!

N'este caso não sei se o

paiz deixaria de rir-se apesar

das suas dôres.

Lourenço d'A lmeida e Medei-

TOS .

*_

« não nos merece confança», o
acinte confessado de «des- esteja no governo o sr. Fus-

  

  

dos assumptos mais impor-

 

  

  

   

  

   

 

manclzarem o supposío jogo dos 0 que Offende a dignidade da tantes e mais graves? Chilli. um Chefe da Liga Li' CONFRONTÚS

regeneradores». conducta ou o caracter pes- Não São sempre esses as- beral, e pergunta-se-lhe se

Deu o sr_ Antonio de ser- soal dos ministros. ,sumptos que, segundo a ma-, ha-de sustentar alli as suas VII

Mas tomando essa parola- ideias sobre o socialismo do
pa uma lição de seriedade neira de os encarar e resol-
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. Todos dormiam ainda na cidade

politica a quem não apren-

de, mas vá notando o paiz

por esse e outros factos ine-

quivocos aquellcs que justa-

mente merecem a sua con-

fiança.

Chega a scr ridiculo o ar '

de offendidos que vemos nos

estadistas da orgia de 86 a

90.-Já se esqueceram d'ella?

]á se reconciliaram com a

 

Folhelim (lu F0““ ll'lll'lll

ünltimu sobrinho ie Frei Angela

PROTCHE DE VIVILLE

“anuncio nn

AUGUSTO MAXIMO RANG EL

I

O relogio da igreja de Santo

Alexandre em Brescia acabava do

bater quatro horas da manha.

á excepção do senhor Bazilio

Grispino, o humilde vigario en-

commendado (Puma velha capella

gothica. perdida na extremidade

d'uma das ruas mais desertas e

estreitas da antiga cidade, e oc-

culta. a todas as vistas por algu-

mas casas arruinadas que a cer-

cavam.

  

    

   

   

gem no .seu rigor, de quem se'

deve desconfiar? Dos homens

que estão no poder, ou dos

assignalados pelas varias tra-

moz'as, que ainda estão na

memoria de todos?

Quaes são os actos que

combateram com vantagem

na imprensa ou no parlamen-

to?

E sobretudo principios?

 

S. Marcos pertencem outr'ora

a um convento, extincto havia

muito, e tinha resistido ás inju-

rias do tempo, graças ásolidez de

seus muros. Não era certamente

um monumento muito notavel a

pobre egrejasinha, e as suas cons-

trucções não recordavam nenhu-

ma d'essas epochas brilhantes da

architectura italiana de que os

nossos intelligentes visinhos se

orgulham e com razão; todavia o

senhor Bazilio Grispino não se

permittira jámais affastar-se d'ella.

Era em vão que lhe propunham

curados mais vantajosos, que po-

deriam facilmente conduzil-o ao

episcopado... O excellente ho-

mem recusava sempre.

Seria por S. Marcos ser a pa.-

rochia dos pobres, ou porque o

velho padre se houvesse affeiçoa-

do dc tal modo aos modestos

altares deante dos quaes oHiciava

havia mais de quarenta annos, que

elle não queria. celebrar em outra

parte o sancto sacrifício da. missa?

Uma ou outra das duas suppo-

 

ver, determinam a politica e

a caracterisam n'um ou n'ou-

tro partido?

Não se funda com elles?

Se não merecem confiança

os actuaes ministros, como

podem merecel-a os promo-

tores da crise, que ainda du-

ra, que, d'envolta com os

republicanos, aggravaram nas

suas loucuras facciosas, ago-

 

sições podia ser verdadeira, mas

o que era bem mais verdadeiro é

que o velho concebêra uma tal

paixão por as pinturas a fresco,

d'uma Outra edade que decoravam

as paredes d'algumas das capellas

lateraes, que lhe seria impossivel

viver bem sem elias.

O veneravel padre passava, to-

dos os dias, horas inteiras em

mago. contemplação doente d'estas

pinturas da edade média, que,

comtudo, nenhum cicerone recom-

mendava á attenção dos visitantes.

Era mesmo um esquecimento de

que o bravo senhor Bazilio nâo

se queixam, tanto elle receava a

curiosidade dos touristes em geral,

e, especialmente, as investigações

pouco respeitosas das louras miss

hereticas que, de lorgnon assente,

tello na mão, poderiam vir, a. toda.

a hora do dia, discutir sobre o

preço e valor dos seus thesouros.

Como nenhum quadro tinha. as-

signatura, D. Bazilio attribuia-os

modestamente aos mais eminentes

estado.

album debaixo do braço e o mar- 'y

 

A pergunta foi-lhe dirigi-

da na camara por um repu-

blicano. O sr. Fuschini disse

que sim, que sustentaria to-

das as ideias.

Parece-nos que o sr. Fus-

chini não respondeu cabal-

mente.

Póde ter as ideias pessoaes

que quizer e advogal-as onde

 

pintores do xm seculo e dos se-

culos precedentes. No entender

do pobre padre só Cimabuê, Giot-

to e Fra Angelico lhe pareciam

dignos de conceber e executar as

maravilhas que faziam as suas

mais puras delicias.

E todavia, comprehende-se que,

n,este momento, renegando seu

passado e rompendo com o seu

casto amor pela arte, Bazilio

Grispino enlabuzasse quasi alegre-

mente e com mão ainda firme e

ligeira. os muros da. sua capella e

cobrisse com uma camada de tin-

ta branca as suas pinturas tão

queridas, que o proprio tempo

não- ousára ainda arranhar com

a. sua sinistra. foice.

A esta. hora. matinal, impropria

para. outro que não elle, o velho

padre entrára furtivnmente no

sanctunrio por uma porta lateral

de que só elle tinha a chave,

e, cautelosamente envolto n'um

grande e largo avental destinado

a preserveral-o de qualquer msn-

cha, tomara um pincel de compri-

  

   

 

  

  

deteve-se. . .

Francisco Fragateiro de P¡-

nho Branco, ex-regenerador,

guindado agora pelos pro-

gressistas a vereador do mu-

nicipio, em 2 de setembro de

1888, escrevia no seu Povo

d'Ooar:

Carga d'Oesos

«Eu vi-o cabisbaixo, medo-

nho e carrancudo a limpar, a

añar as adegas, que outr'ora lhe

 

E_,..

do cabo e embebeudo-lhe as sedes

n'um balde cheio de agua de cal

preparada na vespera, dava, aqui

e alli e além, grandes pinceladas

bem npplicadas.

De repente, porém, a sua :não

o desgraçado tinha

necessidade de caiar o rosto do

Divino Mestre e fazer desapjare-

cer as inscripções em lettras gothi-

cas traçadas na fecha d'ouro que,

escapando-se da mão do Salvador,

iam levar a Santa. Magdalena pa-

lavras de paz e consolação.

O piedoso servo de Deus per-

guntou-se se não seria commetter

um sacrilegio, e, todo perplexo,

contemplou suspirando a maravi-

lha que ia fazer desapparecer.

-Perdoae-me, Deus meu, diz

elle ajoelliando-se, perdoae-me. . .

mas. . . isto é preciso. . . vós co-

nheceis as minhas intenções. . . e

sabeis perfeitamente que isto é

precisol. . .

(Coutimia)


